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RESUMO: As diferentes rrises econômicas quc (l Paí� vcm at ravcssando 
confrontam-se com a necessidade rrc,,'cntc da loconHl,ão a t rahalho ou 

passeio. de um nÚl11ero cada vez maior de pcswa,., quc circulal11 pelo 
território nacional scm opçôcs dc hospedagcl11 harala c ao ll1e�mo tempo 
que se apresentem conforto e um hom nívcl na qualidadc dos �elvi,os 
prestados, Seguindo o exel11plo de outros paí�es, o Bra�il. que até agora 
sempre destinou investimentos ao lurisnlll de alto padriio, vem �e preo­

cupando com o desenvolvimcnto dos "hotéis de hase". cuja nc('e,�idade 

se torna cada vez mais evidentc. a partir de estudos quc com prova 111 sua 
eficiência num mercado a ser explorado, 

PALAVRAS-CHAVE: Hotelaria: Brasil: turisl11o: hotel econ(\mico, 

ABSTRACT- The difÓ'clIl ccollolllic aisis ,h", Ihc ('0111111)' I/se lO hlll'C, 
lacillg ",ilh lhe illcrew'ÍlIg ml/llhcr o( 1'('III'Ie ,,'hic/t ar .. 1/'III'c/ill); iII l/te 

Braziliall len'ÍIOIy fi". ,,'ork UI' li)/' I'lca,mre ",ilholll ('omO/IH' da,l:' ho/els 
al'ailobility ",hic" cOI"d F;ÍI'C O/,\'O/llC lili/C cOl/filr/ tlllrI gO(ld .\'('I1'ic(' qllalirv 

ICI'cl, Folio ... olher cUI/II/rics CI'l,cricIICCS, nroúl II/{ll /I'odi/iulIOII' 11.1'" /n 

illl'CSI iII lhe high lel'eI Iflri.l'lII SlI1lClI/rc, is IIOI<'IJI'COnll'a/ed ln gil'c illCCl/til'cs 

/O del'c/op CCOI/OIII,l' c/oss hO/c/.I', hascd 011 o sllIdr Ihol s/u",'s lhe cOiciclICI' 

ollhis killd 01 hOlels iII o lIIork .. 11O he c\l,lorcd. 
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1 INTRODUÇÃO 

Até hoje os investimentos destinados aos meios de hospedagem no 
Brasil, foram, na sua maioria, direcionados a hotéis de alto padrão, pouca 
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atenção c incentivos foram dado� a pequenos hot0is, que a exemplo de 

outros países, também representam um mercauo de grande utilizaçiio. 
Começa a surgir um a prcocupação d()� úrgãos competentes do 

turismo no desenvolvimento de�sa hotelaria de hase, que p ode atender a 

demanda de um público bastante amplo no Brasil. 
Até o final de 1992 a EMBRATUR - Instituto Bra�ilciro dc Turis­

mo, através do FUNGETUR - Fundo Geral dc Turislllo - estará empre­
gando vinte milhões de dúlarc� na chamada Hore!a/ia Económica, através 
de um projeto padrão que apresenta parâmetros de c onst rução e investi­
mento para hotéis de 50 a 80 apartamentos em todo o País. 

O desenvolvimento dos chamados IIOCéis cconômicos dentro da 
realidade brasileira é inevitável, na medida em quc a inexi�t(;ncia desse 
meio de hospedagem poderá comprometer o crc�cilllento do turismo 
como atividade econômica gerada para atender as necessidades do inves­
tidor e do turista, dentro da renda disponível no mercado. 

2 HOTÉIS ECONÓMICOS NO MUNDO 

Os hotéis económicos tiveram início na década de 1 C)(íO, nos Estados 
Unidos, principalmente próximo a rodovias e au to-estradas, onde viajan­
tes de automóveis e caminhôcs utilizavam-se de �cus seviços, Surgiram 
então as primeiras redes, como por exemplo a Holiday Inn, introduzindo 
toda uma sistematização e padroni/,ação de trabalho, 

A racionalização na prestação dos serviços dos hotéis econômicos, 
sem perder a qualidade c o conforto no atendimento ao hóspede, são suas 
principais características que determinam um preço acessível aos clientes 
que buscam comodidade, eficiência c rapidez, 

A idéia foi se espalhando e crescendo por outros países do mundo, 
inclusive na Europa, onde um significativo contingcnte de turistas, ho­
mens de negócios (comerciantes), estudantes e até mesmo pessoas da 
terceira idade buscam os hotéis econômicos como principal meio de 
hospedagem. 

As principais características dos hotéis económicos são as seguin-
tes: 

a) raciollalidade: padronização e sistematização do� serviços implicando 
numa redução dos cuslO� de operaçüo e administraç<io; 

b) mão-de-obra: facilidade dc ada ptação e a pr ovei tame nto da 
mão-de-obra pouco especializada disponível no mercado brasileiro; o 
treinamento torna-se pcça ru ndamental na ade q u ação dos 
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funcionários ao hotel, o qual apresenta um menor nível de exigência 
em termos de qualificação; 

c) planejamento flsico: melhor aproveitamento do espaço disponível, 
objetivando a maximização da funcionalidade e implicando nUm 
volume de investimento viávc\ às condições econômicas do Brasil; 

d) público: é cada vez maior o número de brasileiros que não conseguem 
viajar sem utilizar a "para hospcdagem" (casas de aluguel, por 
exemplo), devido ao achatamento dos rcndimentos; com a criação e 

desenvolvimento dos hotéis econômicos, uma nova forma de turismo 
poderá "abrir as portas" a esse público consumidor de classe média, 
que não possui opções de turismo econômicas e viáveis; 

e) profissionalismo: é comum a identificação do hotel econômico com a 
empresa familiar; tal conceito não deverá permanecer, pois o principal 
objetivo e característica desse tipo de empreendimento é a utilização 
racional dos recursos disponíveis (mão-de-obra. capital, tecnologia 
etc.), combinado-os de maneira profissional e m enos subjetiva 
possível, visando um alto atendimento qualitativo do hóspede; 

f )  modalidade: um sistema de administração de fácil operação de 
empresas hoteleiras, apresentando um atendimento de qualidade ao 
cliente. 

o sistema serve como base para o desenvolvimento de projetos 
específicos, como por exemplo, o hotel para estudante.2 

3 HOTÉIS ECONÓMICOS NO BRASIL: O Microtel 

Após vários anos de pesquisas e trabalhos desenvolvidos na área 
hoteleira em todo o Brasil, criou-se um produto na linha do hotel 
econômico, chamado Microtel - um sistema hoteleiro voltado exclusiva­
mente à realidade brasileira. Nesse projeto as prcocupaçücs básicas são 
as seguintes: 

a) o proprietário, normalmente, não é do ramo; 
b) o administrador em geral não conhece profundamente a hotelaria; 
c) carência de mão-de-obra cspecializ.ada; 

2 Num hotel desse tipo. o estudante encontrará um local agradável. onde poderá morar 

com segurança, higiene. privacidade. conforlO e facilidades de um selviço hoteleiro, sem 

gastar muito, O preço será compatível com as possihilidades dos jovens de classe média 

brasileira. obrigados. muitas vezes. a utilizar pensões e repúblicas. onde os fatores 

mencionados são de difícil concretização. 
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d) as condições financeiras do micro-empresári\), viajante, represent ante 
de venda e do turismo da classe média hras ilei ra; 

e) a localização - pode ser construído perto de um grande centro, ou de 
uma cidade de vinte mil habitantes; 

f) os investimentos - um conjunto de dez pessoas podem tranquilamente 
construir um hotel desse porte; 

g) sistema de apartamentos "standart", ou seja, tmlos iguais, racilitanto a 
operação e manutenção dos quartos e a cOJ11ercializ.açãll, que será feita 
através de unidades habitacinais e não por camas. Exemplo: para uma 
ou duas pessoas no mesmo quarto, o preço será o J11esmo. 

Constitui, assim, uma categoria de hospedagem que une qualidade, 
conforto e diárias acessíveis, graças à eliminaçiio do supérfluo, além de 
uma estrutura administrativa racional e efic iente. Um dos aspectos mais 
interessantes desse projeto é que cada unidade Microlcl possuirá uma 
recepção -kiosk, onde se fará o "check in" e "check oul". Nela os hóspedes 
encontrarão, também, uma espécie de "drugstore" com produtos descar­
táveis e de uso imediato para atender às suas necessidades. 

O investimento global desse tipo de hotel económico é estimado em 
torno de um milhão de dólares, com um terreno de área mínima de 2600 m2. 

Em seus 1600 m2 de área construída, possuirá apenas dois pavimentos 
(dispensando elevadores), com 76 módulos padronilados e estaciona­

mento externo. Dependendo da região e localiz,aç,io, a di{lria será apro­
ximadamente de dez a vinte dólares, e o retorno do capital investido será 
de seis a dez anos. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para o desenvolvimento do turismo como uma das principais ativi­
dades econômicas do País, é necessária viabilização económica dos meios 
de hospedagem, tanto para o público usuário como para o investidor. 

Nesse processo torna-sc cada VCl mais evidente a criação de 
projetos de hotéis económicos que, sem perder a qualidade, operem com 
redução de custos e possam ser adaptados a qualquer localidade. Repre­
sentam, assim, um importante meio de desenvolvimento para regiões com 
POUca infra-estrutura geral e turís�ica, a serem explorados, mas voltados 
à realidade brasileira e suprindo as necessidades de todos os agentes de 
tnercado. 
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CARTÕES DE CRÉDITO NO SETOR DE 
TURISMO 

Antônio de Carvalho Brigagão 1 

RESuMO: Relata o início e .� evolução dos cartões de crédito. descre­

vendo alguns dados do seu crescimento no mercado norte-americano. 

Destaca o segmento turístiC(l dos cartões de crédito. atualmentc em 

expansão. analisando: vantagens e comodidades tanto para as cmpresas 

e fornccedores. quanto para os próprios turistas: atuação da Credicard 
S.A . . em termos de ações pnlgramadas para ampliar o seu cspaço no 

segmcnto turístico. 

PALA VRAS-CHA VE: Turismo: cartões de crédito: cmpresas. Cartões 

de crédito: empresas: markcting. 

ABSTRACL Descr;bes lhe I)(gil/I/il/g al/d lhe el'O/lIIiol/ o! credil cards. 
gil'illg some data of ii s grv"'lh iI/ lhe Norlh Amcricol/ lllarkcl. PI/IS iI/ rc/ic! 
lhe llmristic seglllcl/l of C/'cdil cards. 1/0'" iI/ c.\I,all.lúm. al/alizil/g: 
adl'alllagc,l' al/d eas)'l/css ji,r ('1/I('11,ri.l'('.I· al/d sl/l'l'liC/:s. as for 10l/rislS: 
Credicard�' SA 1'elfo/7/IOI/C(, iII lel7l1.1· o! pmb?Wl/lllcd actiol/.I' lO il/CI'ease 

il's spacc ;/1 lhe /OI/rislic scgIllC.'II. 

KEY WORDS: TOl/ri.lm: Cl'edil cards; elll('ljl/iscs. eredil cards: elllCll'rises. 
markctil/g 

1 INTRODUÇÃO 

Ouando Alfred Bloomingdalc, Frank McNamara e Ralph Snyder 
se sentaram para almoçar no Major's Cabin Grill, um restaurante famoso 
da cidade de Nova Iorque em 1949, para conversar sobre planos e 
problemas de trabalho, não poderiam imaginar que daquele "papo" des­
pretensioso entre amigos estava nascendo um dos maiores negócios deste 
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